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ESTUDOS DOS CASOS DE CORONAVÍRUS E SUA RELAÇÃO COM
DETERMINANTES QUE REFLETEM A DESIGUALDADE SOCIAL NA REGIÃO

SUDESTE DO BRASIL

ADRIANO LAFIN

Introdução: A Covid-19 é uma doença causada pelo novo coronavírus, o SARS-CoV-2,
que surgiu na China em 2019, potencialmente grave, de elevada transmissibilidade e de
distribuição mundial. Em 11 de fevereiro de 2020, essa enfermidade foi oficialmente
denominada Covid-19. O Brasil, e principalmente a região Sudeste, a mais populosa e
povoada  do  país,  encontra-se  em um contexto  de  grande  desigualdade  social,  com
populações vivendo em condições precárias, tanto de habitação como de saneamento
básico, sem acesso sistemático à água e em situação de aglomeração. Com a hipótese de
que fatores socioeconômicos e demográficos influenciam a evolução da pandemia da
Covid-19, essa é a unidade de agregação para análise. Objetivos: analisar a evolução da
incidência de coronavírus e sua correlação com indicadores de desigualdade social na
região Sudeste do Brasil, no período de março a agosto do ano de 2020. Métodos: trata-
se de um estudo observacional, transversal, com abordagem quantitativa, com variáveis
extraídas de bancos de dados do Ministério da Saúde, relativas ao número de casos
confirmados e de óbitos por Covid-19, no período de março a agosto de 2020, nos estados
da região Sudeste do Brasil, como variáveis-resposta. Resultados: verificou-se que tanto
casos como óbitos foram mais intensos em localidades de maior desigualdade e com
indicadores sociais de pior qualidade. Houve correlações significativas positivas entre
óbitos acumulados e tamanho da população (r=0,422), óbitos acumulados e razão de
rendimentos (r=0,426) e óbitos acumulados e pessoas sem acesso à rede de esgoto
(r=0,42).  Conclusão:  a  pandemia  da  Covid-19  acomete  uma  grande  parcela  da
população da região Sudeste em situação de extrema vulnerabilidade socioeconômica. Os
resultados do estudo trazem à tona discussões a respeito da igualdade de direitos no
Brasil; desse modo políticas públicas de saúde devem ser direcionadas às pessoas com
maior risco de vulnerabilidade social, econômica ou ambiental.
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